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Nome: Soane Maria dos Santos Sacramento
Período: 01/09 a 12/09
Objetivo da Atividade: Participar do curso “A atualidade do Interacionismo Simbólico e da Etnometodologia”, Buscar referenciais teóricos para melhorar a abordagem em campo.
ATIVIDADES REALIZADAS

[image: image2.png]
O curso A atualidade do Interacionismo Simbólico e da Etnometodologia foi ministrado pelo sociólogo francês Alan Cullon com o auxílio da professora de psicologia Sônia Maria Rocha Sampaio, na condição de tradutora. As atividades foram divididas em 10 dias, localizado no auditório do instituto de Saúde Coletiva da UFBA, 2 horas por dia, com início das 18h30min às 20h30min totalizando 20 horas.
Iniciou-se com as apresentações da mesa e de seu livro acabado de ser traduzido para o Português onde mostra como operacionalizar conceitos de Etnometodologia com um foco em Sociologia da Educação. Após as saudações observa: “Eis a interação primitiva fundamental”. O palestrante mostra como uma saudação é uma relação entre as pessoas e a não resposta constitui em uma ofensa micro sociológica que estimulou sua pesquisa para saber as causas dos fenômenos sociais nas relações. Através de exemplos demonstra como objetos, como uma simples bola pode ser um instrumento de interação entre as pessoas, pois o movimento não é o mesmo que foi iniciado contendo informações decodificadas e relançadas de outra forma. Logo após faz uma breve discussão acerca da decisão que os jovens têm de tomar cada vez mais cedo na escolha de suas profissões estimulada pelas instituições escolares e pela família, tomando como exemplo seu curso acadêmico, a escola de sociologia abordava temas relacionados ao marxismo ou estruturalismo não havendo correntes que focassem na etnometodologia. Cita Pierre Bourdieu, pois foi um dos poucos que relacionou seu tema a aspectos da etnometodologia. Logo após informou aos presentes o programa previsto para o curso a ser distribuído nos dias ressaltando a fluidez dos temas a serem abordados a partir do desenvolvimento da turma:
1- Colocação sobre os principais conceitos do Interacionismo Simbólico e seus principais fundadores;

2- Linhas da Escola de Chicago e as pesquisas de campo de acordo com o prolongamento contemporâneo;

3- A teoria etnometodológica, suas influências, sentidos e usos práticos.

O professor coloca que o Interacionismo simbólico possui suas raízes filosóficas no pragmatismo onde seus principais representantes são John Dewey, Carlos Pierce, Wiliam James, se consolidando nos Estados Unidos. O responsável pela sua sistematização ficou conhecido como G.H.Mead, começando no séc XX desenvolvendo suas idéias e espalhando-as pelas escolas de sociologia. A importância do verbete simbólico ocorre devido às significações sociais que são produzidas pela interação dos atores sociais levando informações particulares de um determinado grupo em alguma situação ou ao analisar um objeto colocando diferentes percepções a partir de cada significado diverso. Ao contrário das posições de Durkheim, fundador da Sociologia moderna, o Interacionismo Simbólico reconhece a capacidade de o ator descrever as ações sociais, porém de forma demasiadamente ambígua para ser utilizada como objeto científico por possuir posições bastante subjetivas. A Sociologia segundo Durkheim é o estudo das regularidades sociais e suas exceções, como a violência. Após alguns exemplos, o professor afirma que a importância para o sociólogo são as regularidades que permitem através da estatística comprovar os índices de violência ou outro fenômeno social que se queira analisar.
De acordo com o Interacionismo Simbólico, as significações sociais devem ser consideradas como produtos das interações entre os atores na contramão das teorias de Durkheim. Bourdieu mostra que as pesquisas interacionistas e etnometodológicas são o ápice da sociologia, pois ao confrontar os aspectos percebidos em um depoimento ou um relato de um determinado fato não pode ser analisado da mesma forma que se observam estatísticas sobre violência. Assim, apesar de possuírem a mesma fonte filosófica há um confronto de idéias entre analisar os fatos sociais como coisas X composições práticas. 
Mead foi influenciado pela psicologia e atribui importância ao indivíduo. O Interacionismo mostra que é a interação das significações que constitui o objeto final da sociologia. Apesar de não ser muito valorizado, Gofman coloca a interação social como um fenômeno de pleno direito e que pode ser colocado como um objeto científico capaz de ser tema de pesquisas. E. Scheglaff analisa a conversação entre duas pessoas recusando a oposição entre micro e macro e compara a sociedade como contida em um grão de arroz. Mostra a confiança como um cimento sociológico onde as pessoas estabelecem um fluxo de significações permitindo a sociabilidade, porém não encerrando com o medo que as relações de quebra de confiança podem trazer. O Interacionismo possui outra compreensão a partir do discípulo de Mead, H.Blumer. Mead tentou aproximar a abordagem individual e a macro sociologia da forma como foi definida por Durkheim. A noção de “self” poderia preencher a lacuna na qual um grupo de indivíduos interage com outros, construindo seu “self” a partir da interação com outros. Assim o “self” constitui um fenômeno sociológico analisando o processo pelo qual os atores entram em acordo a respeito de suas condutas e sobre a base de compreensão sobre o mundo podendo ser sintetizado em cinco hipóteses:
1- Vivemos ao mesmo tempo em um ambiente simbólico e físico que construímos significações sobre o mundo através de símbolos.

2- Graças a esses símbolos dotados de significados somos capazes de tomar o lugar de outras pessoas. Se o pesquisador quiser ser um interacionista, deverá ser capaz de tomar o lugar do outro para compreender sua visão de mundo. 

3- Encontra a teoria da designação para compreender o ato desviante, significa compreender como ocorreu o ato através de suas causas, fazendo pensar em aspectos da fenomenologia de A. Schutz, que chamam de reciprocidade de pontos de vista. Apesar de ser o mesmo espetáculo, em um estádio de futebol, lugares distintos promovem uma qualidade de olhares diferenciados. Partilhamos uma cultura de significações e valores que guiam e permitem prever o comportamento dos outros – idéia de confiança.
4- Os símbolos e os significados não são isolados fazendo parte de uma rede complexa que define o “mim”. O ‘mim’ vai variar a depender dos grupos em que se encontra. O “eu” é a percepção que o indivíduo tem dele mesmo como um todo encerrando em um conjunto: O “self”, o “mim” e o “eu”. O “eu” seria a resposta enquanto organismo das atitudes dos outros. O “mim” é o conjunto de atitudes que atribuímos aos outros constituindo um “mim’ organizado possuindo reações enquanto “eu”. O palestrante coloca que mesmo sem estudar Lacan, todos sabem que possuímos um núcleo divisível, impenetrado pelas instituições ou outras pessoas, surgindo nos Estados Unidos a possibilidade de termos múltiplas consciências.

5- O ato é a interação contínua entre o “eu” e o “mim”, uma sucessão de fase que se manifesta como um comportamento único. No Interacionismo simbólico é atribuída importância ao ator social como construtor, peça fundamental da etnometodologia. É a idéia que enquanto atores sociais não são manipulados por uma ordem escondida, independente de nossa posição social.
Escola de Chicago corresponde a um conjunto de pesquisas sociológicas entre 1915 e 1940 sendo que essa expressão foi utilizada mais tarde. É uma corrente homogênea expressando o ápice dos trabalhos em pesquisa qualitativa onde a pesquisa empírica marca o impacto da sociologia. Antigamente, eram utilizados instrumentos de enquetes sociais moralistas próximos de questionários jornalísticos. Dessa forma os pesquisadores irão insistir para resolver problemas sociais concretos. Sociologia basicamente urbana, pois se encontrava em problemas sociais e políticos como a assimilação de imigrantes na sociedade americana. Em Chicago, irão se desenvolver métodos de pesquisas especiais como trabalhos de campo, documentos pessoais e fontes documentais diversas. Fundada em 1892, a cidade cresceu absurdamente com inúmeros problemas e na segunda metade do séc XX, camponeses seguiram em direção às cidades, bem como os imigrantes. Após a abolição da escravatura, os negros também ocupam o mesmo espaço buscando oportunidades de trabalho. Chicago vai vivenciar momentos de movimentos e greves operárias devido ao desenvolvimento do capitalismo, influenciado pela religião protestante. Dessa forma privilegiará os trabalhos de pesquisa tornando as aulas como secundária no processo de construção do conhecimento criando formas de divulgação como as editoras destinadas a publicação de artigos. As pesquisas foram realizadas a partir de métodos de observação participante, diferente no método de gabinete, onde o principal campo era a própria cidade de Chicago. Sua principal influencia se concentra em John Dewey criando uma teoria experimental “aprender fazer fazendo” e Park bastante influenciado por Darwin, pois são teóricos que buscavam agir sobre a sociedade se consolidando como uma profissão estimulando a participação das mulheres. A Escola de Chicago promoveu uma sociologia da ação. Desde 1915 a liderança da Escola de Chicago já estava estabelecida devido à grande quantidade de teses. Em 1935, ocorreu uma rebelião na sociologia americana onde começam a protestar contra o imperialismo de Chicago criando opositores: Quantitativos e o Positivismo X Humanista e qualitativa, propondo pesquisas de campo. Trata-se de uma tomada de poder político, onde a Escola de Chicago é acusada de não possuir conhecimentos teóricos sendo somente empírica, porém reconhecida devido a mostrar várias situações da época. 
A imigração e as relações étnicas foram muito importantes para a população de Chicago, majoritariamente composta pelos imigrantes. A análise social se torna mais holista partindo de uma visão geral para identificar o problema. O conceito de atitude permitiu uma oposição entre uma teoria consolidada e as idéias correntes como as de que diferenças étnicas se encontravam em diferenças biológicas. Foram observados que os problemas psicológicos dos imigrantes se davam pelo contato com ambientes e culturas diferentes das que estavam acostumadas gerando constrangimento. A lista de opositores das idéias deterministas começou com F. Boas, o qual colocou que a variável real é o indivíduo e não a raça. O palestrante coloca que antigamente o casamento era fundado através do respeito e posteriormente fundamentado pelo sentimento do amor. A desorganização social corresponde ao declínio de valores coletivos e valorização de valores individuais. A imigração é o resultado de uma desorganização social que promove uma reorganização social através do conhecimento de outra cultura e sua adaptação.

Parker descreve o ciclo de interação em quatro etapas:
1- Competição como a forma de interação elementar e universal, é a interação sem contato social entre os indivíduos (relações de trabalho). A competição determina a posição do indivíduo na sociedade.

2- Conflito é uma etapa inevitável quando se confronta duas populações juntas. O conflito é pessoal e implica sempre o indivíduo sendo decisiva ao criar solidariedade entre a comunidade atacada se estabilizando no local.
3- Adaptação é a incorporação dos clubes, hábitos sociais, cultura e técnica paulatinamente pelos indivíduos.

4- Assimilação é a mistura de valores entre os grupos que não possuem mais diferenças entre si.

A definição de membro é alguém que partilha a linguagem natural do grupo. Não significa um pertencimento institucional, mas que conhece o funcionamento e as linguagens da sociedade incluindo a linguagem corporal. A indexicalidade, advinda da palavra index, é o conjunto da linguagem que necessita de um contexto para ser compreendido, o sentido é indexado a um contexto. O professor define três níveis da etnometodologia:

1- Nível estritamente lingüístico, o que os lingüistas chamam de deitico. Expressões lingüistas como um pronome, palavras que designam um espaço ou um tempo, as palavras que utilizamos cotidianamente não possuem sentido se não indexadas a um contexto.

2- Indexicalidade é um horizonte de completude onde a indexicalidade da escrita é mais provocativa do que a da imagem. Assim somos membros criados e educados segundo um contexto social e cultural comuns. Isso problematiza as ciências, pois é infinita. Garfinkel critica a transformação das linguagens indexicadas pelas objetivas dos sociólogos.
3- Não são apenas palavras, mas todas as situações sociais são indexicadas fazendo-se necessário alcançar o sentido que a situação tem para o outro e não se ater apenas a sua compreensão individual e sim através do contexto. Assim, todas as situações são indexicais.

Existem contextos superpostos que possuem dinâmicas lentas e infinitas comparando com o movimento das placas tectônicas do Planeta Terra, se movimentando de forma diversa para cada um dos atores sociais. O imaginário coletivo ao ser analisado dessa forma não existe.

A Etnometodologia é uma sociologia do sujeito que se trata de compreender a inteligência permanente do sujeito como seres humanos que falam e não podem se separar do ser “falar ser”, diferente dos animais e da cor da pele. Para a realização prática (compreensão), é preciso considerar os fatos sociais como realizações práticas, segundo Garfinkel. Tenta restabelecer a realidade da sociedade e estudar os fatos dentro da sociedade analisando os fenômenos de forma interna. O professor utiliza conceitos de Accountability e Reflexividade como importantes para compreender o tema. Accountability pode ser definido como narrativa, comentário, relatório, descrição sendo considerado multisemântico. O mundo social é accontable, em constante atividade, um fenômeno natural da linguagem sem consciência de sua atualização. A Reflexividade é um fenômeno natural ligado à linguagem que resulta na impossibilidade de descrever uma ação sem que possam ser fornecidos os elementos do quadro de ação onde ela ocorre. Não existe social fora das pessoas e estas devem trocar impressões através de interações humanas, pois o mundo se apresenta através de intermediações e dispositivos que ele cria para se comunicar.
O palestrante introduz conceitos de dispositivos de categorização dos membros (DCM). Mostra que a análise de conversação consiste em atualizar as interações verbais e ver como produzem sentido. Toda interação é sempre improvisada  e existem formas que as pessoas respeitam com dispositivos que as pessoas compreendem do que se trata. A saudação é o início do tema sobre o qual se dará a conversação e só o silêncio permite ao outro começar a falar. Cita a lei de Sacks em que se em uma mesma interação, numa mesma frase duas categorias de mesma classe estão interagindo, não necessita de conexões exteriores, pois elas já preexistem. O palestrante classifica quatro elementos que participam da escolha das categorias:
1- Contexto (institucional e organizacional)

2- Quadro em cada momento

3- Atividade

4- Definição da situação

A diferença entre uma palavra e uma categoria é sua utilização social.

DIFICULDADES ENCONTRADAS/ DESAFIOS:
[image: image3.jpg]
- Microfone em baixo volume que dificultava escutar a tradução
- Alguns conceitos nunca vistos

ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO
[image: image4.jpg] 

- Localização mais perto da mesa
- Pesquisa na tentativa de me aprofundar e compreender os conceitos citados

PRINCIPAIS RESULTADOS PARA O TRABALHO DE CAMPO

- Apropriação de alguns conhecimentos teóricos acerca da Etnometodologia e Interacionismo Simbólico

- Conceitos mostrados promovem uma maior reflexão acerca do trabalho nas comunidades
- Possibilidade de observação de aspectos relacionais dos grupos nas comunidades de forma mais sistemática

- Conceitos que promovem uma melhor abordagem em campo

ARTICULAÇÕES E PARCERIAS

- Estabelecimento de contato com sociólogo e tradutora
PRÓXIMOS PASSOS

- Tentar observar e operacionalizar alguns dos conceitos em atividades em campo
OBSERVAÇÕES GERAIS


O curso foi composto de metodologia expositiva, de forma a interagir com questionamentos dos presentes, bastante rica em exemplos simples e cotidianos que facilitou a compreensão dos conceitos abordados.
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